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Resumo 
Em Teresina, PI, foram avaliados o rendimento forrageiro e os teores de 
protelna bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente 
ácido (FDA), lignina, celulose. cálcio (Ca), fósforo (P) e digestibilidade in 
situ da mat6ria seca (DISMS) de Brachiaria brizantha Stapf cv. Marandu e 
de Andropogon gayanus Kunth cv. Planaltina. De cada gramlnea 
coletaram-se. em uma área de 1 ha. dez amostras de l m  x 1 m em duas 
6pocas do periodo chuvoso de 1998. O primeiro corte foi realizado aos 60  
dias após um fogo acidental e o segundo corte, aos 60  dias após o 
primeiro. No total dos dois cortes, o rendimento forrageiro da braquiária 
(1 3.046 kg MSIhal foi o dobro do verificado em andropógon. As varisveis 
relacionadas ao valor nutritivo não diferiram muito entre as gramineas, e 
mantiveram-se entre médias a baixas. o que pode ser explicado pela 
reduzida fertilidade do solo. 
Termos para indexação: Andropogon gayanus, Brachiaria brizantha, 
Marandu. 
' Engsnheiroagrbnomo- Embrapa Meio-Norte, Av. Duquede Caxias. 5650, Caixa Postal 1 
CEP 64.006-220. Teresina. PI. 
Mkdico-veterinbrio. Ernbrapa Meia-None 
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Production and Nutritive 
Value of Tropical Forage 
Grasses in a Low 
Fertility Soil 
Abstract 
A trial was carried out in Teresina, Pl, to evaluate the productivity, the 
crude protein content ICPI, neutra1 detergent fiber INDFI, acid detergent 
fiber IADFI, lignin, cellulose, calcium (Cal, phosphorus (PI and in situ 
dry matter digestibilitty IISDMDI of Brachiaria brizanta cv. Marandu and 
Andropogon gayanus cv. Planaltina. Twice, in the 1998 rainy season, 
for each grass, ten samples 11x1 m) were collected in the total area of 7 
ha. The first cut was done 6 0  days after an accidental fire and the 
second, 6 0  days latter. The sun of B. brizantha production in both cuts 
(13.046 kg Dmhal two fold A. gayanus producfion. The variables related 
to the nutritive value were quite similar between the grasses, being 
relatively low, maybe doe to the reduced local soil fertility. 
lndex terms: Andropogon gayanus, Brachiaria brizantha, Marandu 
PlOdYFdO e VBlor Nutrjtivo de Graminear Forrageiras Tropicais em Solo da Baixa Fenilidads Natural 7 
Na região Meio-Norte do Brasil a estacionalidade de produção 
forrageira provocada pelo dBfict hídrico B agravada pelas 
condições de acidez e baixa fert i l idade natural dos solos. 
Conforme Jacomine e t  al. 119861, os solos predominantes no 
estado são Latossolo amarelo (Al icos e Distróficosl, Podzólico 
Vermelho Amarelo (Álicos, Distróficos e Eutróficosl, Plintossolo 
(Álicos e Distróficos), Podzólico Vermelho-Amarelo 
Concrecionário (Álicos e Distróficos), Plintossolo Concrecionário 
(Álicos e Distróficos), Solos Litól icos (Álicos, Distróficos e 
Eutróficosl, Bruno Não Cálcico e Areias Quartzozas (A~ i cas  e 
Distróficas). 
A exploração pecuária é, majoritariamente, baseada na pastagem 
nativa. A introdução de forrageiras exóticas adaptadas As 
condições locais. e, portanto, capazes de aumentar a 
disponibilidade de forragem, 6 vista como uma alternativa para 
diminuir os efeitos da escassez de forragem e melhorar o 
desempenho dos rebanhos. Alguns trabalhos têm demonstrado 
que B possivel reduzir a escassez de forragem durante os 
periodos críticos de falta de alimento, atravBs da introdução de 
forrageiras adaptadas com potencial de produção e qualidade 
nutricional adequada IBotrel et al., 1997; Nunes et al., 1985) .  
Conforme Soares Filho (19941, a Brachiaria brizantha tolera bem 
as condiçóes de acidez do solo, sendo recomendada para áreas de 
mBdia a alta fertilidade e apresenta alta produção de massa 
verde, al6m de ser aceita pelos animais. 
O capim andropógon, conforme Ramos e Pimentel (1985)  tem boa 
adaptação aos cerrados do Piauí, apresentando alta (9056) 
cobetura do solo. boa resistência A seca e ao fogo. Tem elevada 
capacidade para extrair a umidade das diversas camadas do solo, 
o que lhe permite rebrotar durante o período seco (Guimarães et 
al., 1984) .  
Este trabalho teve o objetivo de avaliar a produção e o valor 
nutr i t ivo do capim Andropogon gayanus cv. Planaltina e da 
Brachiaria brizanta cv. Marandu em solos de baixa fertilidade 
natural e elevada acidez no Meio-Norte do Brasil. 
Material e Métodos 
O trabalho fo i  conduzido na área experimental da Embrapa Meio- 
Norte, em Teresina, PI. em pastagens de Erachiaria brizantha Stapf 
cv.  Marandu e do capim Andropogon gayanus Kunth cv. Planaltina 
estabelecidas em 1993.  O solo local é Podzólico Vermelho Amarelo 
Distrófico com baixa fertil idade natural, apresentando teor de 
fósforo de 5 mg/dm3, potAssio igual a 1 4  mg/dm3, alumínio 6 
mmol/dm3, cálcio + magnésio 8 mmol/dm3 e pH 5.3. A 
precipitação m6dia anual do município 6 em torno de 1 .297 mm, 
sendo que cerca de 9 0 %  das chuvas se concentram no periodo de 
novembro a maio. A temperatura média anual está em torno de 
27.0°C. 
O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso, com dez 
repetições, cada uma constituída por u m  quadrado de 1 ,O m x 1 .O m.  
A pastagem foi  queimada acidentalmente no final do periodo seco I121 
12/97) e as coletas foram realizadas em duas épocas durante o período 
chuvoso (1 1/02/98 e 13/04/98), através de corte altura de 1 0  cm. 
As amostras foram pesadas a campo e levadas ao laboratório para 
secagem em estufa de circulação forçada de ar por 4 8  horas a 65°C. 
Depois de moidas, as amostras foram analisadas quanto aos teores de 
proteína bruta (%N x 6,251, pelo método de micro-Kjeldhal, fibra em 
detergente neutro IFDNI, fibra em detergente ácido IFDAI. lignina em 
permanganato de potássio (Van Soest, 1963). cálcio (Cal, pelo 
método volumétrico e fósforo (Pl, por colorimetria, descrito por Silva 
(1981). A digestibilidade in si tu da matéria seca IDISMSI foi feita 
segundo Nocek (1 988). 
As médias das diversas variáveis estudadas foram ajustadas pelo 
método dos quadrados minimos e comparadas pelo teste t a 5%. 
Resultados e Discussão 
A produção de matéria seca da E. brizantha cv. Marandu foi  superior à 
do A . gayanus cv. Planaltina em ambos os cortes. Além disso, 
enquanto a produtividade de A. gayanus manteve-se constante, a da 
braquiária aumentou no segundo corte (Tabela 11. indicando maior 
vigor de rebrota. Segundo Botrel et al. (1997) as produções de 
matéria seca de Andropogon gayanus cv. Planaltina apresentaram 
ampla faixa de variação. de 3.1 1 8  kg/MS/ha na época.seca a 8.747 
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na época das chuvas. Considerando-se que o ensaio foi conduzido na 
época das chuvas, a produtividade total do período foi de 6.51 1kg da 
MSIha para capim andropógon e de 13.046kg da MSIha para 
braquiária. 
As produções apresentadas na Tabela 1 parecem coerentes com aquelas 
relatadas pela maioria dos trabalhos realizados no Brasil. Entretanto, 
produções muito altas de B. brizanrha (25.533 kgIMSlha) foram obtidas 
aos 56 dias de idade por Azevedo et al. (1992). 
Os porcentuais de proteína bruta e de cálcio não diferiram entre as 
gramíneas nem entre cortes, sendo a média geral do teor de proteína 
igual a 8.26% e a de cálcio, 0.085%. O conteúdo de proteína bruta 
das duas gramíneas está no limite inferior das exigencias para 
ruminantes 17 a 8% de PB) e de acordo com os niveis encontrados por 
diversos pesquisadores (Nunes et al., 1985; Botrel et al., 1997 e 
Euclides et al., 1996). Os porcentuais de cálcio foram bem menores 
que os relatados por Valadares Filho et al. (2002). que citam variação 
de 0.36% a 0,lOSb. 
Os teores de fósforo foram bem abaixo das necessidades dos 
animais, especialmente em andropógon. cuja média fo i  de apenas 
0.094%. enquanto na braquiária, foi obtido 0,13 56. Porém não foi 
verificada variação entre cortes (P>0,05).  0 s  reduzidos 
porcentuais de cálcio e fósforo refletem baixos teores desses 
elementos no solo. 
Em relaqão a FDN. FDA. DISMS e celulose foi observado efeito 
significativo para gramínea. corte e para a interação graminea-corte 
(Tabela 2). 
No primeiro corte, os porcentuais de FDN, FDA e celulose náo 
diferiram entre as gramineas (P>0,05). No entanto, no segundo 
corte, o andropogon apresentou maior conteúdo desses 
constituintes. Porém, nenhum efeito de FDN, FDA ou celulose 
sobre a DISMS foi observado, uma vez que no corte 2 a DISMS das 
duas gramíneas foi semelhante (P>0,05) e, no corte 1, o 
andropogon (68.09%) apresentou maior digestibilidade que a 
braquiária (58.52%). Porém, esse último porcentual, ainda 6 
aceitável para ruminantes. 
Nas duas gramíneas o teor de lignina foi menor no corte 2 17.53%) que 
no corte 1 (10.10%). sem diferença entre as duas forrageiras. 
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Tabela 1 - Produtividade (kgiha de MS) e porcentagens de proteína bruta, 
cálcio e fósforo em A. gayanus e 5. brizantha, cultivados em Iatossolo 
amarelo, Teresina, PI. " e 2 '  
M S  Ikglhal 
Proteína bruta 1%) 
Cálcio (%) 













. .~ . 
"1 Para cadavariável, valores seguidos da mesma letra maiúscula, em cada linha são 
estatisticamente Semelhantes l P >  0,051. 
121 Para cada variável, valores seguidos da mesma letra minúscula. em cada coluna. são 
estatisticamente semelhantes IP> 0.051. 
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Tabela 2 - Porcentagens de fibra em detergente neutro, fibra em 
detergente ácido, lignina, celulose e digestibilidade in vitro em 
A .  gayanus e ti. brizantha, cultivados em Iatossolo amarelo, 
















"'Para cada varidvel, valores seguidor da mesma letra maiúscula. em cada linha são 
estatisticamente semelhantes IP> 0,051. 
"'Para cada varidvel, valores seguidos da mesma letra minúscula. em cada coluna. são 
estatisticamente semelhantes IP> 0.05). 
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Conclusões 
As duas gramíneas apresentam elevada produção de MS no periodo das 
chuvas, principalmente se considerado o baixo potencial do solo. 
A Brachiaria brizanrha cv. Marandu produz duas vezes mais que a A 
gayanus. 
O valor nutritivo mostrou-se razoável, exceto em relação aos baixos 
porcentuais de cálcio e f6sforo. 
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